
CE591 – Formação Econômica do Brasil II 
 

1. Gênese do Desenvolvimento Capitalista Tardio no Brasil 
 

2. Funcionamento da Economia Exportadora Capitalista e Revolução de 
1930 (1890-1930) 

 
- FURTADO, C. (1959) Formação Econômica 

do Brasil. RJ: Ed. Nacional, caps. 27-29 (pp. 
155-173).  

- CARDOSO de MELLO, J. M. (1975)  O 
Capitalismo Tardio. SP: Brasiliense, 1982, 
cap. II, item I (pp. 96-122). 

- FAUSTO, B. (1968) “A Revolução de 1930”. 
In: Mota, C.G. (1968, org.) Brasil em 
Perspectiva. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1987 (pp. 227-255). 

 
- Complementar:  
- AURELIANO, L. M. (1976) No Limiar da 

Industrialização. São Paulo, Brasiliense, 
1981, Cap.I. 

- LIMA Sº, B. (1933) A Verdade Sobre a 
Revolução de Outubro – 1930. São Paulo, 
Alfa-Omega, 1975, Caps. I, II, IX e XVI. 

 
3. Crise e Recuperação (1930-1937) 

 
- FURTADO, C. (1959), op. cit., caps. 30-32 

(pp. 177-203). 
- CANO, W. (2001) “Crise de 1929, Soberania 

na Política Econômica e Industrialização”.  
UNICAMP (mimeo), 2001. 

- MALAN, P.S. et alli (1977) Politica econômica 
externa e industrialização no Brasil (1939/52).  
Rio de Janeiro: IPEA/INPES, 1977, Cap. III, 
item 3.1 (pp. 113-124). 

- AURELIANO, L. M. (1976) op. cit., Cap.III. 
- VILLELA & SUZIGAN (1973) Política do 

governo e crescimento da economia 
brasileira, 1889-1945. IPEA/INPES, 1973, pp. 
168-173, 188-190.  

            
          Complementar:  
 



- NEUHAUS, P. (1975) História monetária do 
Brasil, 1900-45. Rio de janeiro: IBMEC, 1975, 
cap. 4 (pp. 97-128). 

 
4. Estado Novo e  Industrialização Restringida (1938-1945) 

 
- DRAIBE, S.M. (1985) Rumos e Metamorfoses. RJ:  Paz e 

Terra, cap. 1 
- CORSI, F.L. (1999) “O projeto de desenvolvimento de Vargas, 

a missão Oswaldo Aranha e os rumos da economia 
brasileira”. In: História econômica e história de empresas, II.I 
(1999), pp. 35-68. 

- MALAN, P.S. et alli (1977) op. cit., Cap. III, itens 3.2.1 (pp. 
124-142), 3.3.1 (pp. 154-164),  

- MOURA, G. (1984a) O aliado fiel: a natureza do alinhamento 
brasileiro aos Estados Unidos durante e após a Segunda 
Guerra Mundial. Tese de doutorado (University College 
London). Trad. CPDOC-FGV, pp. 40-55. 

- VILLELA & SUZIGAN (1973) op. cit., cap. 7. 
- Complementar:  
- NEUHAUS, P. (1975) op. cit., cap. 4 (pp.128-143). 



 
5. Industrialização Restringida no Pós-Guerra (1946-1954) 

 
- MOURA, G. (1984b) Tio Sam chega ao Brasil. São Paulo, 

Brasiliense, 1984, pp. 7-31, 68-89. 
- DRAIBE, S.M. (1985), op. cit., caps. 2-3. 
- MALAN, P.S. et alli (1977) op. cit., Cap. I, 

item 1.3 (pp. 22-36), Cap. III, itens 3.2.2 (pp. 
142-154), 3.3.2 (pp. 164-177), e 3.4 (177-
193). 

- D’ARAUJO, M. C. (1982)  O Segundo 
Governo Vargas (l951-54) - Democracia, 
Partidos e Crise Política.  Rio de Janeiro, 
Editora Zahar, 1982, Cap. VI (itens I e II, pp. 
131-148). 

- BASTOS, P.P.Z. (2001) A dependência em 
progresso: fragilidade finaceira, 
vulnerabilidade comercial e crises cambiais 
no Brasil (1890-1954). Unicamp (mimeo), 
PhD, pp. 420-444. 

 
6. Plano de Metas e Industrialização Pesada (1955-1962) 

 
- LESSA, C. (1963) Quinze anos de Política 

Econômica. SP: Ed. Brasiliense, 1983, pp. 
27-35, 55-59, 69-72, 85-117. 

- FARO, C. & QUADROS, S. (1991) “A década de 1950 
e o Programa de Metas”. In GOMES,  Angela Maria 
Castro (org.).   O Brasil de JK. Rio de Janeiro, FGV 
Editora, 2002, pp. 80-89. 

- PINHEIRO Nº, J. (1994) Juscelino: uma 
história de amor. Rio de Janeiro: MAUAD, 
1995, pp. 220-224.  

- SERRA, J. (1980). "Ciclos e Mudanças 
Estruturais na Economia Brasileira do após-
Guerra". In BELLUZZO, L. G. e COUTINHO, 
R. (orgs.). Desenvolvimento Capitalista no 
Brasil. vol. I, Campinas: ED. Unicamp, 1998. 
Item 2.1, pp.86-100. 

- Complementar: 
- LEOPOLDI, M.A.(1991) “Crescendo em meio 

à incerteza: a política econômica do governo 
JK (1956-60)”. In GOMES,  Angela Maria 
Castro (org.).  O Brasil de JK. Rio de Janeiro, 
FGV Editora, 2002. 

 
7. Sociedade e Cultura no Capitalismo Excludente e Concentrador  

 



- CARDOSO de MELLO, J. M. e NOVAIS, F. 
(1998) “Capitalismo tardio e sociabilidade 
moderna”. In: L. Schwartz, História da vida 
privada no Brasil, vol IV. São Paulo, Cia. das 
Letras, 1998. 

 
Obs.: Salvo ressalva em aula, as indicações por item estão listadas pela ordem 

sugerida de leitura. 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: A avaliação constará de três provas regulares e 
seminários, e um trabalho de final de curso. Provas: Conjuntamente, as provas 
valem 80% da média final (ou seja, 26,6…% por prova). Seminários: Questões 
escritas e participação oral dos alunos são avaliadas em cada um dos três 
seminários, em conjunto constituindo 10% da média final. Trabalho: temática a 
ser definida em momento oportuno, constituindo 10% da média final. 


